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Olá amigas e amigos da MDJ! 

Aqui vos fala um apaixonado pelas coisas do Coração de Jesus. Espero encontrá-los bem! 
Eu pensava sobre o que deveria escrever para este boletim. Falar da alegria, da expectativa, do desejo que logo aconteça a missão... isso seria como descrever um suculento churrasco e não poder lambuzar-se com ele, nem desfrutar da companhia dos convidados que fazem parte da festa. Chega de rodeios e vamos ao assunto.
É tempo de preparação. Assim como em toda festa há preparação, na MDJ não é diferente. E, deste tempo precioso, todos fazemos parte: elaborando boletins; confeccionando bonés, camisetas, mochilas, bordados...; reunindo os grupos nas paróquias para manter viva a espiritualidade, que é o grande combustível para a missão acontecer; arrecadando fundos financeiros para as despesas; divulgando o belíssimo trabalho da MDJ quer seja pela internet, correio, pessoalmente; preparando o encontro regional; a pré-missão; e tantas outras maneiras e meios pelos quais anunciamos ao mundo o quanto faz bem ser membro ativo da MDJ.
Não basta termos informações sobre a MDJ, é necessário carregarmos na mochila da nossa vida, a Boa Notícia, e sermos um sinal do Coração de Deus junto àqueles que encontrarmos diariamente. Isto sim é tornar-se um missionário da MDJ. Ou seja, ser portador das graças e bênçãos que a MDJ quer ser na vida das pessoas. 
Neste mês missionário, somos convidados a ser santos e contemplativos como Santa Teresa do Menino Jesus foi, e sermos também corajosos a trilharmos os caminhos do mundo assim como São Francisco. Não os caminhos do turismo ou da aventura, mas, o caminho dos afastados de Deus, lá onde estão os pobres, os enfermos, os desesperados e humilhados.
Padre Leão Dehon pede que façamos bem todas as pequenas coisas. Sejamos discípulos e missionários de Jesus Cristo, fazendo com que todos tenham vida em abundância. 
Sobre a Paróquia São José falarei no encontro regional em São Bento. Até lá!

Fico por aqui! Um carinhoso abraço! 
por Pe Ari João Erthal, pároco de Botuverá SC, da equipe de coordenação MDJ
>> PROJETO MDJ

“Paz ao seu coração, para que se deixes amar e possas ser sinal deste amor, para os outros”.


No coração de Jesus, por Ele chamados a sermos fiéis ao seu amor, manifestemos a nossa parcela de contribuição para com a missão. Alegres por termos do Pai, a graça e o dom de nossa vida , continuemos nossa reflexão sobre o projeto MDJ, à partir do documento 93 da CNBB. Agora com o conteúdo de mais três dimensões. Façamos bom proveito.

4ª linha de ação: Discipulado em vista da missão

5ª linha de ação: Estruturas de acompanhamento.

6ª linha de ação: Ministério da assessoria 

4ª linha de ação: DISCIPULADO EM VISTA DA MISSÃO


Neste campo deve-se estar atento a todo conjunto da população jovem, e não se ater somente àqueles, que já são atingidos pela ação pastoral da Igreja. Freqüentemente nossos grupos se fecham e em círculos de amigos ou conhecidos, o que não vem ao encontro do nosso verdadeiro compromisso com a evangelização. É preciso estimular em todos o espírito missionário, para que saiam em missão  levando outros jovens a um encontro pessoal, com Jesus Cristo e com o projeto de vida proposta por ele.


No momento que o jovem faz uma experiência de Cristo, pelo anúncio do Evangelho como  a Boa Notícia, ele busca partilha-la com os outros. O discípulo se torna missionário. Há uma frase que afirma, “o jovem é, de quem o conquistar primeiro”: Desejemos ardentemente conquistá-lo para a vida e a vida em abundância. 

O testemunho de jovem para jovem, tem muito mais força de comunicação, que o de um adulto. As famílias, são surpreendidas, quando na missão, um jovem ou uma jovem anunciam, a Boa Nova do Evangelho, comunicando seu testemunho de vida. No refrão da música do compositor Jorge Trevisol, “Juventude Rosto de  Deus”, percebemos o valor inestimável, do jovem, na alusão que ele faz da importância do mesmo na Igreja. “O rosto que ainda sorri...O grito que nos faz tremer, defendendo a vida e o modo de ser...Se a juventude viesse a faltar, o rosto de Deus, iria mudar.”


O desafio missionário do jovem não se limita as atividades da Igreja. Mas sua missão, se estende  na sociedade. A fé tem uma dimensão.“Sociais porque católicos...a adesão de fé ao Evangelho de Cristo implica,sem hesitação alguma, a participação ativa na construção do mundo da justiça. Convicção que Pe. Dehon trás dentro de si desde a sua juventude
.  Um dos obstáculos encontrados é que muitos jovens já não acreditam em soluções de projetos coletivos, que possam garantir justiça e melhores condições de vida para os brasileiros. Preferem  priorizar  a busca de soluções para seus problemas e ambições pessoais.


Organização, informação, orientação são fundamentais na caminhada de preparação para a missão, e é com as estruturas de acompanhamento, que daremos continuidade a nossa reflexão.

5ª linha de ação: ESTRUTURAS DE ACOMPANHAMENTO.


Sem dúvida, estamos diante de um desafio em nossos grupos de MDJ e também demais grupos de jovens.Conciliar nossas vidas com tempo para reuniões e formações é desafiador, mas de um valor imenso para o andamento de um grupo e de um projeto.O documento da CNBB nº 93, destaca  dois pontos que merecem nossa atenção, são eles:

a) O Desafio de fortalecer as estruturas organizativas

Estas estruturas são importantes para acompanhar os processos grupais de educação na fé dos jovens. Alguns fatores que dificultam a ação: uma cultura mais individualista, a ausência de assessores adultos, de pessoas liberadas e pouca disponibilidade de investimento, falta de infra-estrutura para o trabalho. A limitação do grupo à assessoria interna pode mutilar a eficácia do mesmo,tornando-se superficial. Experiências valiosas nascem e morrem. Contar com o apoio de fora nas realidades organizacionais e de estrutura, só vem adicionar forças ao grupo.

As estruturas  de coordenação, animação e acompanhamento, permitem  o intercâmbio em diferentes níveis da Igreja: grupos, paróquias, áreas pastorais, dioceses, país, região e continente. A motivação dos jovens aumenta ao perceberem que fazem parte de um projeto mais amplo e definido. Diante do individualismo da cultura contemporânea, o jovem aprende com a participação nas estruturas de coordenação, a cultivar valores como trabalhar em equipe, a humildade e a capacidade de dialogar, vê-se obrigado a aceitar críticas, escutar opiniões, ser podado e para crescer mais.

b) Organizar uma coordenação mais ampla


Temos no Brasil, uma multiplicidade de experiências na evangelização da Juventude.Cada uma com sua organização, identidade, metodologia e campo de atuação.

As pastorais da Juventude, movimentos eclesiais e Novas Comunidades, com seus carismas específicos, as Congregações Religiosas que trabalham com os jovens segundo seus Carismas (aqui entra a Missão Dehoniana Juvenil), outras organizações como Catequese, Pastoral Vocacional, Pastoral do Crisma e outros mais.

A Igreja é uma pluralidade de situações e serviços, que não se opõe à unidade mais profunda em Cristo. Unir forças no Setor da Juventude
, vem fortalecer a ação evangelizadora. O respeito aos carismas é importante, mas ao mesmo tempo somos convidados a estabelecer algumas linhas em comum. O conhecimento mutúo entre os grupos e seus carismas, leva-os a encontrarem seu lugar na Pastoral de Conjunto da Igreja local, sempre atentos as orientações dos  Sacerdotes e Bispo Diocesano.

Não se propõe aqui uma mudança, onde se abandonem carismas e se forme uma só identidade, os dons e carismas são diversos, e isso pode ser respeitado.  Queremos unir forças em torno de algumas metas e prioridades comuns.  A missão, como atividade, pode ser e sem dúvida é uma experiência que pode unir essas forças de ação, em busca do objetivo maior que é  o amor. 

Busca-se unir nesta empreitada, a força do jovem ao compromisso com  o anúncio do Evangelho. Propor a união das forças voltadas à juventude em nossas paróquias (MDJ, RCC, EMAUS, PJ, CLJ...), em atividades missionárias voltadas para a Espiritualidade e Carisma Dehoniano, sem impor, mas na junção de forças em iniciativas que levam ao povo, o Coração de Jesus presente na gana e no rosto do jovem, a serviço da Igreja. 

Não há acompanhamento sem acompanhante, daí o valor do ministério da assessoria no trabalho com os jovens.

6ª linha de ação: MINISTÉRIO DA ASSESSORIA 

Falando para os jovens na Jornada Mundial da Juventude em Colônia, o Papa Bento XVI disse: “Hoje as ovelhas sem pastores são os jovens! Sejam vocês os pastores destas ovelhas”. A dificuldade principal para evangelizar esta nova geração de jovens é a falta de assessores adultos
.


Precisamos de clareza naquilo que queremos em nossos grupos, no projeto, no método e maturidade da equipe de assessoria. Resgatar no coração de  muitos Padres, religiosos (as), leigos (as), adultos e na própria Igreja,como um todo, a paixão pela juventude. Ao falarmos de adultos neste processo, falamos em vocação para este trabalho e da necessidade de termos “jovens adultos” envolvidos, comprometidos, que saibam dos anseios de nossa juventude. Isso remete também aos mais jovens do grupo, estarem abertos a  essa presença educadora e  motivadora dentro do grupo, sejam  estes adultos, padres, religiosos (as) ou leigos (as). Aliás, no projeto da missão, temos muitos “jovens-adultos-leigos” com experiência de missão e maturidade, para abraçar a causa  da Missão Dehoniana Juvenil. 


Mesmo que o jovem seja protagonista do seu próprio plano de crescimento humano e Cristão, o assessor é alguém que acompanha este processo, assegurando de certo modo a sua continuidade. Para um bom acompanhamento é fundamental ter preparo, planejamento e clareza sobre a realidade. Ter jeito de jovem, ajuda o assessor adulto a estar com os jovens de uma maneira mais integrada.



Nos encontros regionais em outubro deste ano, estarão sendo construídos programas de trabalhos regionais, metas em comum, a integração dos grupos durante o ano, para que fortalecidos nos grupos de base, possamos estar nos dedicando com todo vigor no campo de missão assumido. 


No boletim de setembro destacamos a realidade da MDJ e seus grupos em nossas paróquias. Isso nos pede um esforço participativo em torno da motivação, acompanhamento e formação de novos grupos, auxiliados por aqueles já  existentes. Que estas reflexões propostas, possam gerar em nós, frutos de verdadeiro espírito missionário. Que nossas atividades, orações e ações,  não deixem passar em branco o mês dedicado a missão. Organize seu grupo. Dirijamos nossas preces a  nossa intercessora e mãe Maria, na intenção dos Missionários Dehonianos e todos aqueles que lutam incansavelmente, pela instalação da cultura da misericórdia em nosso meio, na valorização de nossa  vida e de nossos semelhantes, tema para novembro.

 Viva o coração de Jesus.

por Gilberto Moisés Bohn Mittelstaed –Corupá SC, da equipe de coordenação MDJ

>>TEMA E LEMA

SER DISCÍPULO DE CRISTO

“Ide e fazei que todos os povos se tornem discípulos, batizando-os para consagrá-los ao Pai, ao Filho e ao Espírito Santo e ensinando-os a pôr em prática tudo quanto vos ordenei. E eis que eu estou convosco todos os dias, até o fim dos tempos!” (Mt 28,19-20). “Como o Pai me enviou, também eu vos envio (...) Recebei o Espírito Santo” (Jo 20,21-22).

Olá, missionários e missionárias. No nosso primeiro boletim, em setembro, iniciamos nossa conversa sobre o tema da etapa de Botuverá da Missão Dehoniana Juvenil, “Discípulos e missionários de Cristo – que todos tenham vida”. Este mês vamos refletir juntos um pouco mais sobre o ser discípulo de Cristo e o que isso significa na nossa vida. 

Ser discípulo de Jesus, além de ser uma resposta pessoal ao próprio Cristo, é realizar uma real comunhão com toda a Igreja. Ser discípulo é sair ao encontro daqueles que têm sede de Deus e não conhecem seu rosto, sem poupar esforços para levar a Boa Nova a todos, especialmente através do nosso testemunho. Nossa vida deve ser marcada pelo amor e pela solidariedade. Nos​sa vocação, como cristãos, é essencialmente missionária. 
Os primeiros discípulos contemplaram seu Mestre quando ele se apresentou, ao iniciar sua missão, como aquele que vinha “trazer a Boa Nova aos pobres” (Lc 4,18). Não só eles, porém, mas todos os discípulos - todos nós – foram chamados a permanecer no amor de Cristo e de modo especial, em seu amor misericordioso e preferencial pelos mais pobres e necessitados. Esta é uma prioridade para o discípulo de Jesus. Ela deve ser sinal da identidade e da credibilidade de Cristo.

O nosso mundo de hoje exige a presença e a ação de discípulos de Jesus na “defesa da vida humana, desde sua concepção até sua morte natural, o fortalecimento da família diante das leis que a ameaçam ou destroem, a denúncia das campanhas anti-natalistas, das políticas totalitárias de governos que produzem o progressivo enfraquecimento da dignidade, da liberdade e da identidade humana, a participação em uma atividade política solidária para buscar a justiça, a reconciliação, o perdão e a paz nas comunidades e nos povos, a promoção do direito à liberdade de consciência e à liberdade religiosa, a defesa do direito ao trabalho, a distribuição justa dos bens, a responsabilidade pelo meio ambiente, uma educação que prepare as gerações futuras da sociedade e da Igreja.”

É por tudo isso que o discípulo deve chamar a atenção para a esperança que Jesus Cristo oferece. Receber o chamado de Deus para ser discípulos e missionários de Cristo implica grandes tarefas. O que recebemos de graça, devemos dá-lo de graça (cf. Mt 10,8). Por isso, com consciência, queremos escutar, compreender e responder vigorosamente à voz de Deus que nos chama, por meio das circunstâncias próprias de nosso tempo, a nos tornarmos responsáveis pela Nova Evangelização, com o ardor interior que caracterizou os santos. 

Parece tudo muito difícil e complicado. De fato, quando nos deixamos se acomodar e nos fechamos num mundo particular e egoísta, onde só o que interessa “a mim mesmo” tem valor, perdemos a chance de construir um mundo mais bonito e fraterno! Na passagem do Evangelho de Lucas, sobre os discípulos de Emaús (capítulo 24), eles só reconheceram Jesus no partir do pão. Hoje, ainda é assim: na partilha da nossa vida encontramos o próprio Jesus, que é celebrado na Eucaristia e se faz alimento para nossa caminhada.

É muito bom saber que jovens como vocês, missionários e missionárias da MDJ, aceitaram o desafio de construir o Reino de Deus no dia-a-dia. Vamos juntos nessa! Mês que vem vamos conversar mais sobre nossa vocação missionária.

por Giorgio Sinestri – Brusque SC, da equipe de coordenação MDJ
>>NOTÍCIAS MDJ
www.casadehon.org/mdj
PRÉ MISSÃO EM BOTUVERÁ
Nos dias 07 e 08 de outubro acontece a Pré-Missão MDJ em Botuverá, com a participação da articulação comarcal de Brusque dos Grupos Bíblicos em Família.

A atividade será marcada pelas visitações às famílias do centro da cidade, celebrações eucarísticas e momentos de cultura e lazer.
A Pré-Missão fará o lançamento da Missão Dehoniana na cidade, que recebe a MDJ entre os dias 12 e 22 de julho de 2007.
ENCONTROS REGIONAIS

Rio Grande do Sul:

Será na Paróquia São José, em Boa Vista do Buricá, nos dias 14 e 15 de outubro.
Santa Catarina:

Acontece nos dias 21 e 22 de outubro, na Paróquia Puríssimo Coração de Maria, em São Bento do Sul. 

MDJ NA PRÓVÍNCIA BS (NORDESTE)

No dia 15 de agosto aconteceu no Seminário SCJ a primeira reunião preparatória da Missão Dehoniana Juvenil que acontecerá no mês de outubro no município de Rio Tinto - Paraíba. 
A experiência de MDJ na Província BS iniciou-se no ano de 2002 em Paulista-PE. Estiveram à frente da Missão nos anos de 2002-2003 os fratres Pedro e Josemar que envolveram nesse trabalho os jovens da Paróquia Nossa Senhora de Fátima (Paratibe-Paulista-PE). A partir de 2003, com Fr. Josemar, a MDJ passou a ser organizada em João Pessoa e Rio Tinto-PB, sendo realizada nos anos de 2003-2005.
Neste ano de 2006, a Missão será novamente organizada pelos fratres do Seminário SCJ envolvendo jovens da Área Pastoral da Torre/São Gonçalo. Em Jardim Paulista, com os postulantes do Centro Vocacional, também será organizada uma MDJ no mês de outubro na Paróquia de Paratibe.
� Cf. João Leão Dehon, A Renovação Social Cristã.2001, p397


� “Setor da Juventude”.  Nomeclatura usada pela CNBB, para identificar todas as forças que trabalham com o jovem.


� cf. doc. 93 CNBB nº190  p.34


� Rumo ao 5º CELAM – Documento de participação
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